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			APRESENTAÇÃO

			Carolina Lisbôa Mezzomo

			Tatiana Bagetti

			O presente livro foi produzido com a finalidade de introduzir ao leitor o campo das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) e auxiliar profissionais e estudantes de Fonoaudiologia a seguirem esse caminho, caso seja esse o seu desejo. Consideramos importante apresentar as questões conceituais referentes às PICS, às suas áreas de atuação e aos seus efeitos sobre sintomas fonoaudiológicos, além de demonstrar as possibilidades de inclusão dessas práticas na clínica.

			O propósito deste livro é mostrar como é possível incluir as PICS na prática fonoaudiológica na área de linguagem, contando um pouco da história profissional de diversos colaboradores que acreditam em uma nova cultura da saúde. Relatamos como está sendo essa caminhada e falamos sobre o entrelaçamento dessas vidas que confiam em outro paradigma de saúde, fazendo um movimento de elaboração de uma obra escrita por muitos. Objetivamos, ainda, esclarecer como esse caminho é diverso, possível e único.

			O leitor perceberá que há um tema comum por trás dos textos deste livro: a convicção em um modelo de saúde que envolve o cuidado e o autocuidado, incluindo o bem-estar físico, mental, espiritual e social dos pacientes. Nesse sentido, esforços são investidos em relação à prevenção de doenças e promoção da saúde, trazendo subsídios para a autonomia do indivíduo como agente promotor de seu bem-estar. Além disso, também entendemos essas práticas como formas complementares aos tratamentos de sintomas específicos. A história de vida pessoal e profissional de cada uma das organizadoras se entrelaça com a busca de autoconhecimento e capacitação. Em diferentes contextos, ao longo da nossa nossa atuação em universidades públicas no Rio Grande do Sul e no Rio de Janeiro, iniciamos nossa formação em diversas práticas holísticas e, consequentemente, fomos inserindo algumas dessas PICS, como Reiki, meditação, Aromaterapia, Musicoterapia, Arteterapia e princípios sistêmicos, em nossa prática fonoaudiológica enquanto docentes.

			Para as organizadoras deste livro, essa transição veio como uma forma de sobrevivermos a novos e desafiadores tempos. Apesar de termos carreiras já consolidadas, era inevitável o sentimento de insatisfação em relação aos rumos que as práticas e o ensino da fonoaudiologia que estavam tomando. Começamos a nos questionar quanto ao nosso propósito de vida, e, com isso, foram ativados outros gatilhos, como a insatisfação com a medicina ocidental no tratamento de alguns sintomas pessoais. Por fim, outro fator importante que motivou essa transformação foram as consequências do período da pandemia da covid-19.

			Nesse caminho, alguns processos internos foram despertados, de maneira que iniciamos a busca por um outro olhar sobre a saúde. Seria possível termos um olhar mais sensível, integral e inclusivo, com menos rótulos, e que fosse menos centralizado no terapeuta? Os textos desta obra partem desse e de outros questionamentos similares. Para esclarecer como chegamos a essa pergunta e nos aproximarmos ainda mais de você, leitor, começaremos contando brevemente um pouco da história de cada uma de nós.

			Eu, Carolina, sou Fonoaudióloga, mestre e doutora em Letras pela PUCRS e docente da Universidade Federal de Santa Maria. Foi nessa Instituição que iniciei minha formação e pesquisa com as PICS durante o período da pandemia da covid-19, em 2021. Contudo, as PICS chegaram na minha vida antes disso, por meio do uso pessoal dessas práticas tão acolhedoras. Desde a minha infância, estive rodeada de cuidados “alternativos”, desde o chá de ervas e os emplastros da minha avó, até as inúmeras benzedeiras que já consultei, capazes de curar todo o mal-estar que sentia. Cresci em um ambiente que me empoderava, que me tornava agente da minha própria saúde. Em diversos momentos, utilizei-me das medicinas milenares de forma complementar aos tratamentos médicos que me receitavam. Assim, sempre estive ciente de e acreditei na importância dessas práticas que acabaram presentes também na minha profissão.

			No ambiente acadêmico, o trabalho com Intervenção Assistida por Animais (IAA) mediada por cães, desenvolvido oito anos antes da escrita deste livro, abriria o caminho para minha veia “alternativa”, “integrativa”, que preza a atenção ao sujeito dentro do fazer fonoaudiológico, mais especificamente, na área de linguagem infantil. Esse trabalho, que até hoje vem sendo realizado, tornou possível a produção de publicações científicas nos diferentes níveis de ensino (graduação e pós-graduação), bem como a realização de atividades extensionistas envolvendo a IAA.

			Acredito que esse entrelaçamento entre a Fonoaudiologia e os animais tenha me conduzido para o que ainda estava por vir. As PICS, mais especificamente a meditação, Arteterapia, Auriculoterapia, Aromaterapia e Reiki, surgiram na minha vida em um momento de insatisfação pessoal, de maneira que pude experenciar um novo olhar para a comunicação humana. Como iniciativas que fomentaram essa análise, menciono as capacitações, a elaboração de projetos de pesquisa e extensão, a inserção de uma disciplina optativa e a inserção de conteúdos sobre PICS em disciplinas obrigatórias no curso de Fonoaudiologia da UFSM.

			É importante dizer que essas ações estão sendo implementadas em um ambiente acadêmico fortemente acolhedor e em uma Universidade pública de referência, a UFSM, que fornece condições estruturais e de capacitação para que os profissionais possam produzir conhecimento. Nesse caminho, busquei formações e dei continuidade a outras capacitações já iniciadas fora da Instituição. Encontrei, no Laboratório de Práticas Integrativas e Complementares (LAPICS), coordenado pelo prof. Dr. Márcio Badke, um local de formação e trocas, onde pude para experienciar as PICS, o que permitiu que eu me fortalecesse, passando a assumir esse lugar de fala no qual me encontro hoje.

			Eu, Tatiana, sou fonoaudióloga e professora universitária do curso de graduação em Fonoaudiologia da Universidade Federal Fluminense, no interior do Rio de Janeiro. A minha área na Fonoaudiologia sempre foi a da linguagem infantil e da fala, e meu interesse inicial pelas PICS estava entrelaçado em questões pessoais. Comecei a fazer uso dessas práticas, inicialmente, por questões de saúde integral, visando aumentar a minha qualidade de vida e ter mais saúde mental. Quando pequena, apesar de ter usado muito a medicina alopática, também fazia uso de chás e da Auriculoterapia para tratar da minha saúde, especialmente em se tratando de problemas alérgicos, inflamatórios e relacionados à bronquite.

			Passou-se um tempo, e, em um certo dia, conheci as constelações familiares. Embora cética no início, os princípios de pertencimento, hierarquia e equilíbrio entre dar e receber chamaram muito minha atenção. Até que resolvi passar por uma sessão e me surpreendi com o resultado. Foi como se aquela experiência tivesse auxiliado a ampliar o meu olhar, direcionando-o para uma mudança de postura. Claro que as sessões não são substitutas da terapia, pois são práticas; de forma geral, se trata de ferramentas diferentes, cada uma com o seu lugar. Aos poucos, fui aplicando a meditação sistêmica e conheci a aromaterapia e o reiki. Cada uma dessas práticas me surpreendeu e me atravessou de uma determinada forma, que foi impossível não relacionar com a minha área de atuação, pela qual sou tão apaixonada: a linguagem infantil.

			Conheci também a pedagogia sistêmica, que envolve a aplicação das leis sistêmicas em sala de aula, e me senti impulsionada a realizar novas formações para aprender mais sobre o assunto, a fim de realmente colocar em prática esses ensinamentos na sala de aula. Fiz algumas formações com Marianne Franke e, aos poucos, fui introduzindo as práticas sistêmicas na minha atuação docente. Com o tempo, fui entendendo o que era a postura sistêmica e consegui agregar esses conhecimentos e incluir tudo que estava aprendendo na minha história, pois, afinal, todas as coisas que experienciamos nos compõem.

			Criei um projeto de ensino chamado Cine Sistêmico UFF, que mais tarde se tornou projeto de extensão. Também criei uma disciplina optativa em que falava sobre as PICS e os princípios sistêmicos na linguagem infantil. Além disso, recentemente, passei a coordenar e orientar uma liga acadêmica que aborda a linguagem infantil e as PICS na Fonoaudiologia. Hoje utilizo a meditação sistêmica e estou aprendendo sobre outras PICS. Vejo que tudo isso me compõe e posso unir e integrar os diferentes saberes, pois todos eles fazem parte da minha história. As PICS chegaram em minha vida e direcionaram a minha atenção para o cuidado na sua forma mais integral e plena: o autocuidado, de maneira a relembrar a importância de cuidar de quem cuida. Precisamos nos acolher, nos amar e nos cuidar para podermos acolher o outro e realmente auxiliar no processo de comunicação.

			Tendo me dedicado a esse campo de pesquisa, hoje me sinto encantada pelas PICS, pelo conhecimento ancestral que muitas destas práticas carregam e pela sua importância na vida dos alunos, da comunidade e dos diferentes atores da área da saúde. Sabemos que faltam estudos e, consequentemente, evidências científicas em relação ao tema, por isso um dos objetivos deste livro é unir esforços de pessoas que realmente acreditam nessas práticas e já comprovaram a importância e o impacto das PICS na vida como um todo, do jeitinho que ela é.

			Dito isso, cabe relatarmos que, ao mesmo tempo em que trilhávamos um caminho individual em direção ao autoconhecimento e aos cuidados integrais, tivemos a sorte de cruzarmos o caminho uma da outra e constatarmos que estávamos nesse mesmo processo. Foi então, em uma reunião, que concluímos que existia uma necessidade de se produzir uma obra que respaldasse e auxiliasse profissionais a entenderem e incluírem no seu dia a dia uma prática integral em saúde. Também nos motivou a compor esta obra a falta de pesquisas científicas e obras em português sobre o assunto.

			Esperamos, dessa forma, que este livro seja um impulsionador de novos estudos e pesquisas e que, daqui a alguns anos, as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde realmente sejam vistas e reconhecidas em todo o seu valor e cientificidade.

			As ações descritas a seguir envolvem pesquisa, ensino e extensão e são algumas das experiências que nos propomos a relatar aqui neste texto. Este livro também pretende contribuir para o preenchimento de lacunas relacionadas às PICS na área da Fonoaudiologia, mais especificamente, no campo da linguagem infantil, considerando que se verifica uma escassez de estudos dessa natureza. Como mencionado anteriormente, os capítulos ilustram o trabalho que vem sendo realizado em diferentes frentes institucionais, públicas e privadas, ao longo dos últimos anos, apontando mudanças necessárias e como as PICS podem ser implementadas na Fonoaudiologia, com a finalidade de divulgar os benefícios dessas práticas. Ainda, mencionamos que não incluímos todas as PICS já institucionalizadas no SUS neste livro, visto que os projetos encontrados sobre elas nas universidades ainda estão em fase inicial de desenvolvimento.

			Na seção seguinte, o capítulo 1, os autores discorrem sobre uma pesquisa sobre o conhecimento, as crenças e o uso das PICS por fonoaudiólogos do Rio Grande do Sul. O capítulo 2 aborda os princípios sistêmicos na Fonoaudiologia, apresentando as leis sistêmicas de pertencimento, hierarquia e equilíbrio e relacionando-as com a comunicação e questões que envolvem os transtornos de linguagem infantil. Além disso, discute-se a postura sistêmica e suas contribuições para a Fonoaudiologia. Já o capítulo 3 traz um relato sobre a criação de uma liga acadêmica em PICS voltada para a linguagem infantil e de um cine debate sistêmico em universidade pública. O capítulo 4 aborda os efeitos da Auriculoterapia e da intervenção fonoaudiológica nas alterações de aprendizagem na infância. Na sequência, o capítulo 5 explora teoricamente a Arteterapia nos transtornos da linguagem infantil e na fala. O capítulo 6 discute a aplicação da Arteterapia no tratamento da gagueira. Outrossim, o capítulo 7 aborda o teatro como aliado na intervenção em relação a pessoas que gaguejam. O capítulo 8 trata da contação de histórias e apresenta a proposta de criação de um livro sobre Comunicação Não Violenta para crianças. O capítulo 9 apresenta uma revisão integrativa sobre a Musicoterapia no tratamento do Transtorno do Espectro do Autismo. Já o capítulo 10 oferece reflexões sobre o autocuidado e o Reiki na prática do fonoaudiólogo. Por fim, os capítulos 11, 12 e 13 discutem a Intervenção Assistida por Animais mediada por cães como um recurso terapêutico complementar na área da linguagem oral; como promotora das funções executivas em crianças com transtorno fonológico; e como interface entre a educação e saúde na escola em ações transdisciplinares, respectivamente.

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			CONHECIMENTO E USO DAS PICS POR FONOAUDIÓLOGOS DO RIO GRANDE DO SUL

			Ana Carolina Stangler

			Cíntia Filippi

			Jesus Cláudio Gabana-Silveira

			Carolina Lisbôa Mezzomo

			Abrangendo desde o chá para dor de estômago e os emplastros de ervas até as sessões de Quiropraxia, Reiki ou Acupuntura, as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) sempre estiveram de alguma maneira presentes em nossas vidas. No entanto, apenas nos últimos anos, elas foram reconhecidas formalmente, passando a integrar Políticas Públicas.

			No final da década de 1970, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou a medicina ocidental ou alopática incapaz de resolver os problemas de saúde de dois terços da humanidade, apelando aos governos de todo o mundo para que promovessem a criação ou o resgate de alternativas de tratamentos, muitas delas práticas milenares, visando atender a diferentes populações no mundo inteiro, campanha essa que teve como lema “saúde para todos no ano 2000” (Luz, 2005).

			Dessa forma, surgiu no Brasil, em 2006, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PNPIC), que tinha como objetivo incorporar e implementar recursos de medicina alternativa e complementar (MAC) — outra forma de denominar as PICS — no sistema público de saúde.

			Em diversos momentos, por estarem desalinhadas em relação à medicina ocidental, as PICS foram e ainda são julgadas como antiquadas, pois, na época em que se ofertavam chás para tratar alguma dor, não existiam muitos dos remédios específicos que temos hoje. Essas práticas também são vistas com ressalvas já que, quanto aos tratamentos medicamentosos disponíveis, houve importantes avanços tecnológicos, o que faz parecer contraditório e antiquado o uso de práticas naturais. Todavia, os principais problemas enfrentados pela população em termos de saúde, como o sofrimento difuso, a violência e a cronicidade do adoecimento, não podem ser totalmente resolvidos pela medicina tradicional. Há, então, a necessidade de ampliarmos o nosso olhar sobre o sujeito, ultrapassando o paradigma da medicina ocidental (Guimarães, 2020).

			O que tem acontecido com o passar dos anos, principalmente após a instauração oficial das PICS e PNPIC, é a publicação de mais pesquisas direcionadas às áreas de saúde, como a Medicina, Enfermagem e, é claro, a Fonoaudiologia. As PICS têm como principal característica proporcionar uma visão ampliada do indivíduo, estimulando sua participação ativa no tratamento de maneira a buscar a autonomia no cuidado. Com foco no autocuidado, as PICS têm latente uma vertente de promoção e prevenção da saúde, sendo isso um grande diferencial em relação à medicina ocidental e alopática. Além disso, as PICS buscam meios terapêuticos que dão autonomia ao sujeito, além de serem mais acessíveis e igualmente efetivos. Nessa perspectiva, não se interpreta como saudável o indivíduo que não tem doenças, mas sim o dotado do “equilíbrio tênue entre tensões geradas pelos opostos” (Torres, 2020, p. 20).

			No Brasil, as PICS são oferecidas pelo Sistema Único de Saúde (SUS) de forma gratuita, conforme a demanda dos municípios. Contabilizam-se 29 práticas oferecidas, quais sejam: Apiterapia, Aromaterapia, Arteterapia, Ayurveda, Biodança, Bioenergética, Constelação Familiar, Cromoterapia, Dança Circular, Geoterapia, Hipnoterapia, Homeopatia, Imposição de Mãos, Medicina Tradicional Chinesa/Acupuntura, Medicina Antroposófica, Meditação, Musicoterapia, Naturopatia, Osteopatia, Ozonioterapia, Plantas Medicinais/Fitoterapia, Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, Shantala, Terapia Comunitária Integrativa, Terapia de Florais, Termalismo Social/Crenoterapia e Yoga (Brasil, 2021).

			Apesar dos diversos incentivos da OMS e do SUS para implementar as PICS, percebe-se pouca adesão por parte dos fonoaudiólogos. Pode-se imaginar que estes profissionais ainda não estão habilitados quanto ao uso de PICS, estando mais familiarizados com a medicina ocidental ou alopática, porque essas práticas não fazem parte da sua cultura (Manzini; Martinez; Carvalho, 2008), principalmente levando-se em consideração que as PICS são pouco estudadas na graduação em saúde, mesmo em cursos em que essas práticas são mais difundidas. A Fonoaudiologia ainda conta com o Parecer Técnico nº 454/2018, que dispõe sobre as recomendações do Conselho Nacional de Saúde em relação à proposta de Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação em Fonoaudiologia, sugerindo a implementação das PICS na graduação. Sabemos, ainda, que a escolha por um determinado tratamento pode ser influenciada fortemente por fatores socioculturais e familiares, bem como pelas tendências de uma determinada época, elementos que muitas vezes têm mais peso do que a análise racional e científica dos pilares conceituais do tratamento.

			Em um estudo mais recente de revisão de literatura (Costa et al., 2021), percebe-se que “o uso das Terapias Alternativas associadas à Fonoaudiologia é pouco descrito na literatura científica nacional e internacional”. Nessa linha, os também autores observaram que algumas poucas áreas da Fonoaudiologia representam a maioria das pesquisas. Como exemplo, citam a ausência de pesquisas encontradas na área de voz, enquanto, em contrapartida, 42,8% dos artigos incluídos na amostra tinham como foco a área de disfagia (Costa et al., 2021).

			Conforme referem Manzini, Martinez e Carvalho (2008), os fonoaudiólogos têm receio em utilizar as PICS e não conhecem a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), o que é refletido na pouca utilização clínica dessas práticas. Um dos fatores que influenciam esse pouco uso é a limitação de estudos acerca das PICS relacionadas à Fonoaudiologia. Na literatura consultada para a realização deste trabalho, não foi encontrado um aprofundamento no assunto por parte dos profissionais brasileiros, o que informa o quão pouco essas práticas têm se difundido em nosso cotidiano. A fim de contribuir com os estudos sobre o tema, foi realizada esta pesquisa com a finalidade de verificar o conhecimento e utilização das PICS e da PNPIC pelos fonoaudiólogos do Rio Grande do Sul. Ainda, foram analisados quais os possíveis benefícios relatados em relação ao uso dessas práticas e à sua política de implementação, bem como se existe alguma prática específica predominantemente utilizada por esses profissionais.

			Metodologia

			Esta pesquisa foi aprovada pelo Gabinete de Projetos do Centro de Ciências da Saúde (CCS) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) sob o número 056569 e pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da mesma Instituição sob o registro de número 4.992.429. Além disso, os entrevistados concordaram com um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para então poderem responder ao questionário on-line.


			Ademais, o presente estudo teve como público-alvo os 2.647 fonoaudiólogos atuantes no Rio Grande do Sul, que foram convidados a responder individualmente um questionário on-line, via Google Forms, divulgado nas redes sociais no ano de 2021. Para tanto, para participarem da pesquisa, os profissionais precisavam estar com registro ativo no Conselho Regional de Fonoaudiologia da 7ª Região (CREFONO7), ou seja, serem fonoaudiólogos atuantes no Rio Grande do Sul, independente da instituição de origem (local de formação).

			O questionário foi elaborado pelos pesquisadores com base na literatura disponível sobre PICS, PNPIC e Fonoaudiologia. O documento continha duas seções, a primeira delas referente a informações pessoais, contendo seis questões, e a segunda direcionada à pesquisa, com um total de 16 questões, sendo duas delas abertas e 14 fechadas.

			Quanto à análise dos dados obtidos, foram feitas tabelas com base nos valores de frequência absoluta e percentual, para descrever o perfil dos participantes (idade, gênero, ano de formação, instituição de formação, maior grau de formação e área de atuação na Fonoaudiologia). Para a obtenção de dados sobre o seu conhecimento acerca das PICS, das PNPICS, das áreas da fonoaudiologia em que se utiliza PICS, do seu uso pessoal e profissional das PICS e de como esses profissionais buscavam formação complementar, foi utilizado o teste Qui-Quadrado de Pearson ou o teste exato de Fisher, a fim de comparar as variáveis estudadas com a caracterização da amostra, utilizando-se um nível de confiança de 95% (p<0,05).

			Conhecimento das PICS e PNPICS e uso pelos fonoaudiólogos do Rio Grande do Sul

			A partir dos resultados da pesquisa, a qual contou com a adesão de 100 fonoaudiólogos, observou-se que a maioria dos profissionais participantes se enquadrava na faixa etária de 31 a 45 anos e eram do gênero feminino, e sua formação havia ocorrido entre 2000 e 2020 (Tabela 1).


			Tabela 1 — Caracterização dos sujeitos da pesquisa
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							Entre 2000 a 2009

						
							
							37

						
							
							37

						
					

					
							
							Entre 2010 a 2020

						
							
							40

						
							
							40

						
					

				
			

			Fonte: Elaborado pelos autores.


			Em relação à instituição de origem e ao grau máximo de formação, percebeu-se que a maior parte dos participantes da pesquisa estudou na UFSM, estando em segundo lugar o Instituto Porto Alegre da Igreja Metodista (IPA/IMEC), e apresentava especialização e/ou mestrado (Tabela 2). As instituições que oferecem o curso de Fonoaudiologia há mais tempo no Rio Grande do Sul são justamente a UFSM e o IPA/IMEC (Danesi; Martinez, 2001), sendo isso uma possível justificativa para o fato de a maior parte da composição da amostra ter obtido sua formação em uma dessas instituições.

			Tabela 2 — Instituição e grau de formação

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							
							
							Frequência (N)

						
							
							Porcentagem (%)

						
					

					
							
							Instituição de formação

						
							
							FEEVALE

						
							
							6

						
							
							6

						
					

					
							
							IPA/IMEC

						
							
							27

						
							
							27

						
					

					
							
							PUCCAMP

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							UFCSPA

						
							
							7

						
							
							7

						
					

					
							
							UFRGS

						
							
							5

						
							
							5

						
					

					
							
							UFS

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							UFSM

						
							
							30

						
							
							30

						
					

					
							
							ULBRA

						
							
							14

						
							
							14

						
					

					
							
							UNCISAL

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							UNIJORGE

						
							
							2

						
							
							2

						
					

					
							
							UNIMAR

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							UNIVALI

						
							
							3

						
							
							3

						
					

					
							
							UFF

						
							
							2

						
							
							2

						
					

					
							
							Maior grau de formação

						
							
							Graduação

						
							
							21

						
							
							21

						
					

					
							
							Especialização

						
							
							36

						
							
							36

						
					

					
							
							Mestrado

						
							
							22

						
							
							22

						
					

					
							
							Doutorado

						
							
							15

						
							
							15

						
					

					
							
							Pós-doutorado

						
							
							6

						
							
							6

						
					

				
			

			Legenda: FEEVALE: Federação de Estabelecimentos de Ensino Superior em Novo Hamburgo; IPA/IMEC: Centro Instituto Porto Alegre da Igreja Metodista/Instituto Metodista de Educação de Cultura; PUCCAMP: Pontifícia Universidade Católica de Campinas; UFCSPA: Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre; UFRGS: Universidade Federal do Rio Grande do Sul; UFS: Universidade Federal de Sergipe; UFSM: Universidade Federal de Santa Maria; ULBRA: Universidade Luterana do Brasil - Campus Canoas; UNCISAL: Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas; UNIJORGE: Centro Universitário Jorge Amado; UNIMAR: Universidade de Marília; UNIVALI: Universidade do Vale do Itajaí; UFF: Universidade Federal Fluminense.

			Fonte: Elaborado pelos autores.


			Quanto à área de atuação, a maioria dos fonoaudiólogos consultados atua na área de linguagem, seguido da área de motricidade orofacial (Figura 1).

			Figura 1 — Áreas de atuação dos fonoaudiólogos que responderam ao questionário

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pelos autores.


			Feitas essas considerações, a seguir serão apresentados os resultados referentes à segunda seção do questionário, que se refere especificamente ao uso das PICS pelos fonoaudiólogos.

			Observou-se que a maioria dos fonoaudiólogos conhece e faz uso pessoal das PICS, bem como acredita que essas práticas podem favorecer o processo terapêutico na Fonoaudiologia. No entanto, 53% dos entrevistados desconhecem a PNPICS (Tabela 3). Esse resultado é condizente com a pesquisa de Camargos et al. (2022), realizada com estudantes do curso de Medicina em uma Instituição de Ensino Superior (IES). Esse trabalho refere que “saber sobre as práticas não significa conhecer a política implementada ao SUS” (Camargos et al., 2022), ou seja, na graduação desses profissionais, podem ter sido abordadas as PICS, sem necessariamente serem apresentada a PNPICS.

			Manzini, Martinez e Carvalho (2008), em outro estudo, verificaram que, entre as profissionais entrevistadas (40 fonoaudiólogas atuantes no serviço público) houve uma aceitação positiva das PICS, com a ressalva de que tais práticas devem ser implantadas de forma racional e com prudência. Dentre as entrevistadas, 42,5% das fonoaudiólogas fizeram uso pessoal de alguma das práticas apresentadas, e apenas uma delas não conhecia nenhuma das PICS citadas. Entretanto, muitas das profissionais participantes do estudo não acreditavam na eficiência das PICS, uma vez que 42,5% da amostra não fazia uso pessoal dessas práticas. Os dados da pesquisa apresentada neste capítulo divergem de Manzini, Martinez e Carvalho (2008), sobretudo no que se refere ao fato de favorecer o processo terapêutico fonoaudiológico. Neste estudo, constatou-se que 70% dos entrevistados acreditam que as PICS poderiam favorecer esse processo.

			Tabela 3 – Conhecimento sobre PICS e PNPICS e uso pessoal

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Pergunta

						
							
							Resposta

						
							
							Frequência (N)

						
							
							Porcentagem (%)

						
					

					
							
							1.Você sabe o que são PICS?

						
							
							Sim, conheço

						
							
							58

						
							
							58

						
					

					
							
							Sim, uso várias

						
							
							7

						
							
							7

						
					

					
							
							Sim, uso algumas

						
							
							22

						
							
							22

						
					

					
							
							Não

						
							
							22

						
							
							22

						
					

					
							
							2. Você conhece a PNPICS?

						
							
							Sim

						
							
							47

						
							
							47

						
					

					
							
							Não

						
							
							53

						
							
							53

						
					

					
							
							3. Você faz ou já fez uso pessoal de alguma PICS?

						
							
							Sim

						
							
							57

						
							
							57

						
					

					
							
							Não

						
							
							43

						
							
							43

						
					

					
							
							4. Você acredita que as PICS podem favorecer o processo terapêutico na Fonoaudiologia?

						
							
							Sim

						
							
							70

						
							
							70

						
					

					
							
							Não tenho certeza

						
							
							27

						
							
							27

						
					

					
							
							Não

						
							
							3

						
							
							3

						
					

				
			

			Fonte: Elaborado pelos autores.


			O presente estudo verificou que 27% dos profissionais da amostra fazem uso das PICS na atuação clínica fonoaudiológica, sendo as práticas mais utilizadas a meditação (10%), Musicoterapia (9%), Aromaterapia (7%), Reiki (7%), Acupuntura (6%) e Medicina Tradicional Chinesa (6%).

			Quanto às áreas nas quais os profissionais aplicavam as PICS, observou-se que elas eram mais utilizadas na linguagem, seguida da área da motricidade orofacial. Em contrapartida, a área de audiologia é a que menos utiliza as PICS (Figura 2).

			Figura 2 – Áreas nas quais os fonoaudiólogos utilizam as PICS

			[image: ]

			Fonte: Elaborado pelos autores.


			Em uma revisão integrativa de literatura, Costa et al. (2021) pesquisaram as PICS na Fonoaudiologia. Acerca das áreas de atuação na Fonoaudiologia encontradas nos estudos, a maioria dizia respeito à disfagia (42,8%), seguida dos estudos em motricidade orofacial, principalmente em relação aos seguintes sintomas: desordem temporomandibular (DTM), neuralgia trigeminal e linguagem, salientando-se a reabilitação das afasias após acidente vascular encefálico (AVE). Nos 14 estudos pesquisados de um total de 477, as autoras verificaram que a maior parte das pesquisas foi conduzida em idosos (50%) de 60 a 69 anos e em ambiente hospitalar (57,1%); e 50% dos achados eram de pacientes pós AVE. Somente um estudo abordou a audiologia em pessoas com transtornos audiovestibulares. No mais, as autoras não encontraram nenhum estudo relacionado à área de voz. A predominância das publicações em pacientes pós AVC pode estar relacionada à necessidade de tratamento rápido e eficiente, a fim de recuperar as funções alteradas e a plasticidade neural. Ademais, a prática com maior utilização nos estudos revistos foi a Acupuntura (57,1%).

			Em relação às comparações entre as variáveis, na Tabela 4 apresenta-se os resultados entre o uso profissional das PICS e as áreas de atuação. Observa-se que as únicas áreas com resultados estatisticamente significantes foram a linguagem (p=0.027) e a motricidade orofacial (p=0.023). Assim, verificou-se que os profissionais que atuam em linguagem e em motricidade orofacial são aqueles que utilizam PICS com maior frequência na sua prática clínica. Os achados desta pesquisa diferem dos da literatura, que apresenta um predomínio de pesquisas com PICS nas áreas da disfagia e da motricidade orofacial (Costa et al., 2021).

			Tabela 4 — O uso profissional das PICS entre as diferentes áreas de atuação

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							
							
							
							Linguagem (valor de p =0.027)

						
					

					
							
							Uso profissional de PICS

						
							
							
							
							Não atua na área

						
							
							Atua na área

						
					

					
							
							Não usa PICS

						
							
							N

							%

						
							
							31

							86.11

						
							
							42

							65.63

						
					

					
							
							Usa PICS

						
							
							N

							%

						
							
							5

							13.89

						
							
							22

							34.38

						
					

					
							
							Total

						
							
							
							36

						
							
							64

						
					

					
							
							
							
							Motricidade orofacial (valor de p =0.023)

						
					

					
							
							
							
							Não atua na área

						
							
							Atua na área

						
					

					
							
							Não usa PICS

						
							
							N

							%

						
							
							43

							82.69

						
							
							30

							62.50

						
					

					
							
							Usa PICS

						
							
							N

							%

						
							
							9

							17.31

						
							
							18

							37.50

						
					

					
							
							Total

						
							
							
							52

						
							
							48

						
					

				
			

			Legenda: N: frequência absoluta; %: porcentagem. Teste estatístico utilizado: Qui-Quadrado de Pearson. P< 0,005.

			Fonte: Elaborado pelos autores.


			Realizando um trabalho de revisão de literatura sobre meditação nas mais diversas plataformas, Noguchi (2015) encontrou mais de 3.000 estudos na área da saúde, em contraste com sete artigos achados relacionando meditação e Fonoaudiologia. Sendo assim, indica-se a necessidade de a Fonoaudiologia se aproximar das PICS, discutindo as possibilidades de sua utilização como terapia complementar nos casos de alterações fonoaudiológicas. (Noguchi, 2015). Os achados da autora, incluídos na revisão de literatura, compreendiam estudos sobre Esclerose Múltipla, Esclerose Lateral Amiotrófica, Afasia, Atraso Intelectual, Comprometimento Severo de Linguagem, Gagueira e Zumbido. Esses dados vão ao encontro dos resultados do presente estudo, que constatou um maior número de pesquisas nas áreas de linguagem e motricidade orofacial, com pouca utilização na área de audiologia.

			Além disso, neste trabalho observou-se uma significância estatística entre conhecer a PNPICS e a área de saúde coletiva (p<0.001). De todos os fonoaudiólogos que responderam esta pesquisa, 22% atuam na área de saúde coletiva e, dentre eles, 90,91% conhecem as PNPIC. Dessa forma, verificou-se que os fonoaudiólogos atuantes em saúde coletiva têm uma maior tendência a conhecerem a PNPIC. Um artigo de Melo, Sant’Ana e Bastos (2022) corrobora com esse achado, pois sinaliza o fato de que o fonoaudiólogo atuante em saúde coletiva é um ator apto a construir a PNPIC em sua rede de saúde. O conceito de ator-rede corresponde a uma forma de perceber a realidade, sendo esta um fenômeno em construção, constituída pela associação das práticas dos atores envolvidos. Nesse caso, o fonoaudiólogo tem de se apropriar da PNPIC, a fim de saber como trabalhar no SUS com as PICS.

			Tabela 5 — Uso pessoal e profissional de PICS e a busca de formação complementar

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							
							Não

						
							
							Faz uso pessoal de PICS?

						
					

					
							
							Usa PICS na clínica?

							(p=0.003)

						
							
							Sim

						
							
					

					
							
							Não

						
							
							N

							%

						
							
							38

							88.37

						
							
							35

							61.40

						
					

					
							
							Sim

						
							
							N

							%

						
							
							5

							11.63

						
							
							22

							38.60

						
					

					
							
							Total

						
							
							
							43

						
							
							57

						
					

					
							
							Buscou formação complementar?(p<0.001)

						
							
							Não

						
							
							N

							%

						
							
							38

							88.37

						
							
							31

							54.39

						
					

					
							
							Sim

						
							
							N

							%

						
							
							5

							11.63

						
							
							26

							45.61

						
					

					
							
							Total

						
							
							
							43

						
							
							57

						
					

				
			

			Legenda: N: frequência absoluta; %: porcentagem. Teste estatístico utilizado: Qui-Quadrado de Pearson; P< 0,005.

			Fonte: Elaborado pelos autores.


			Pode-se observar, conforme disposto na Tabela 5, que a maioria daqueles que buscou formação complementar (11,63%) e utiliza as PICS na clínica fonoaudiológica (11,63%) também faz uso pessoal dessas práticas (38,6%). Entretanto, a maioria dos entrevistados (88,37%) não faz uso pessoal das PICS, não as utiliza na clínica e não buscou formação complementar. Esse dado corrobora o achado de Manzini, Martinez e Carvalho (2008), os quais descreveram que 42,5% da sua amostra de entrevistadas não utiliza as PICS em seus tratamentos pessoais. Há também baixo índice geral de recomendação das PICS aos pacientes, sendo essas escolhas justificadas em razão de uma carência de estudos sobre o tema e aceitação do Conselho de Fonoaudiologia, bem como da necessidade de haver acompanhamento médico (alopata) em um tratamento com PICS.

			Quando questionados sobre a sua formação, apenas 4% dos entrevistados nesta pesquisa respondeu que teve conteúdos sobre PICS na graduação, e 31% buscou formação complementar sobre o tema. Nesse mesmo sentido, um estudo de Nascimento et al. (2018) corrobora com os achados da presente pesquisa. Essas autoras buscaram informações sobre a incorporação das PICS no currículo de doze cursos da área da saúde de universidades públicas do estado do Rio de Janeiro no ano de 2014. O curso de Fonoaudiologia, que está presente na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e na Universidade Federal Fluminense (UFF), apresentou os menores índices de oferta de PICS, junto à Odontologia, à Biomedicina e às Ciências Biológicas, somando esses cursos 7% da oferta total de disciplinas sobre PICS. Os cursos que trouxeram maior oferta de PICS na graduação foram, respectivamente, Medicina (31%), Farmácia (22%), Enfermagem (14%), Terapia Ocupacional (7%), Educação Física, Psicologia e Saúde Coletiva (cada uma com 5%) e Medicina Veterinária (4%). Na Fonoaudiologia, a disciplina ofertada nas universidades do Rio de Janeiro era sobre a prática de meditação, não sendo especificado no artigo se essa disciplina era ofertada em todas as instituições analisadas. Ainda, as autoras apontam algumas carências acerca do ensino das PICS na graduação e na pós-graduação em saúde: falta de apoio administrativo e institucional; respeito às leis e aos valores e símbolos culturais; carência de tempo nos currículos de graduação; predominância de oferta opcional; fragmentação do conhecimento; e falta de profissional docente capacitado para a oferta de disciplinas.

			Ademais, quando foi questionado se os participantes do presente estudo pensavam em continuar utilizando ou começar a utilizar as PICS, a maioria dos profissionais (54%) respondeu de maneira positiva. Ainda, 100% daqueles que responderam sobre os resultados que vêm encontrando quanto ao uso de PICS na prática fonoaudiológica relataram resultados positivos.

			Outrossim, a Tabela 6 apresenta as comparações estatisticamente significantes entre o uso pessoal de PICS e o uso profissional, a formação complementar e o uso de Acupuntura, meditação e MTC. Verificou-se uma maior incidência de uso profissional no grupo dos que já fizeram uso pessoal dessas práticas, e maior número de profissionais buscando formação complementar entre os que já fizeram uso pessoal. Além disso, foi constatada uma maior incidência de uso de Acupuntura, meditação e MTC nos entrevistados que já fizeram uso pessoal das PICS.

			TABELA 6 — Uso pessoal de PICS e as práticas utilizadas em clínica fonoaudiológica

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Usa PICS na clínica

						
							
							Não

						
							
							Uso pessoal de PICS

						
					

					
							
							Acupuntura (p=0.019)

						
							
							Sim

						
							
							Total

						
							
					

					
							
							Não

						
							
							N

							%

						
							
							43

							100.00

						
							
							50

							87.72

						
							
							93

						
					

					
							
							Sim

						
							
							N

							%

						
							
							0

							0.00

						
							
							7

							12.28

						
							
							7

						
					

					
							
							Total

						
							
							
							43

						
							
							57

						
							
							100

						
					

					
							
							Meditação (p=0.040)

						
							
							Não

						
							
							N

							%

						
							
							42

							97.67

						
							
							48

							84.21

						
							
							90

						
					

					
							
							Sim

						
							
							N

							%

						
							
							1

							2.33

						
							
							9

							15.79

						
							
							10

						
					

					
							
							Total

						
							
							
							43

						
							
							57

						
							
							100

						
					

					
							
							MTC² (p=0.036)

						
							
							Não

						
							
							N

							%

						
							
							43

							100.00

						
							
							51

							89.47

						
							
							94

						
					

					
							
							Sim

						
							
							N

							%

						
							
							0

							0.00

						
							
							6

							10.53

						
							
							6

						
					

					
							
							Total

						
							
							
							43

						
							
							57

						
							
							100

						
					

				
			

			Legenda: MTC: Medicina Tradicional Chinesa; N: frequência; %: porcentagem. Teste estatístico utilizado: Qui-Quadrado de Pearson; P< 0,005.

			Fonte: Elaborado pelos autores.


			Manzini, Martinez e Carvalho (2008. p 312) observaram que, em sua amostra de 40 fonoaudiólogas entrevistadas, 10% das profissionais não acreditava nas práticas listadas na pesquisa. No entanto, 42,5% fazia uso pessoal de alguma das PICS, sendo que “um número expressivo de profissionais recomenda aos seus pacientes Musicoterapia (30%), Acupuntura (25%) e massagens (20%)”.

			Em resumo, conforme mencionado anteriormente, o presente estudo verificou-se que a maioria dos participantes eram fonoaudiólogas de 31 a 45 anos com formação recente na UFSM ou no IPA/IMEC que atuavam principalmente nas áreas de linguagem e motricidade orofacial, sendo estas as profissionais que mais utilizam PICS. No mais, as práticas mais utilizadas pelos entrevistados foram meditação, Musicoterapia e Aromaterapia. Foi também verificado que menos de 5% da amostra aprendeu sobre PICS na graduação, tendo sido necessário buscar formação complementar. Ainda, pôde-se verificar que a PNPIC é desconhecida pela maioria dos profissionais do Rio Grande do Sul.

			Considerações finais

			Apesar de as PICS serem milenares no Oriente e estarem enraizadas em muitas culturas, as políticas públicas que as normatizam são recentes. No Brasil, a PNPIC data de 2006 e modificou-se ao longo dos anos, passando em 2018 de quatro para 29 o número de práticas normatizadas. Há também pouco entendimento dos benefícios das PICS, inclusive entre a população estudada, o que é demonstrado pelo alto percentual de entrevistados que não utilizam PICS e, consequentemente, não buscam formação na área. Conforme o parecer nº 45, de 15 de fevereiro de 2020 do Conselho Federal de Fonoaudiologia, o fonoaudiólogo deve utilizar das PICS, desde que tenha a formação necessária para a prática específica (Conselho Federal de Fonoaudiologia, 2020), o que ressalta a necessidade da busca de formação complementar, uma vez que é extremamente escasso o número de disciplinas sobre PICS e a PNPIC ministradas nas graduações. Em nível de pós-graduação lato sensu, há diversos cursos sendo ofertados no Brasil. Para além da universidade, existem inúmeros cursos de formação sobre cada prática, bem como são encontrados cursos de graduação tecnológica acerca do tema, como o de Tecnologia em PICS. De qualquer forma, a oferta de cursos de pós-graduação e pesquisas de iniciação científica, trabalhos de conclusão de curso de graduação e de pós-graduação, mestrados e doutorados acadêmicos com as PICS também devem ser estimulada.


			Acredita-se na necessidade de divulgar aos colegas fonoaudiólogos os benefícios das PICS, para que eles os utilizem com segurança em sua clínica fonoaudiológica. Como mencionado, o Conselho Federal de Fonoaudiologia conta com o parecer CFFa nº 45, de 15 de fevereiro de 2020, que dispõe sobre o uso profissional das PICS por fonoaudiólogos. Esse documento subsidia o fonoaudiólogo no uso das PICS com maior respaldo e segurança.

			Ainda, pensar sobre o âmago das PICS também é importante. Elas representam o respeito com a cultura de povos ancestrais que realizam práticas de saúde milenares, são autocuidado e trabalho, na sua essência, com a promoção e prevenção em saúde, além de serem a única alternativa de tratamento para muitas populações que não possuem adequado acesso a práticas alopáticas.

			Neste estudo, pode-se notar um aumento na busca por cursos profissionalizantes na área, apesar de poucos deles relacionarem as PICS à Fonoaudiologia, mostrando que essas práticas têm sido cada vez mais utilizadas na clínica. Isso torna perceptível a importância de incluir as PICS nos currículos de graduação, uma vez que se inicia um ciclo conforme aumentam as práticas clínicas. Faz-se necessário um aumento do número de pesquisas na área, as quais, por vezes, são realizadas pelos estudantes de graduação. Adicionando-se tais conteúdos na graduação, mais pesquisas surgiriam, e, portanto, mais evidências seriam encontradas, o que tornaria as práticas mais aceitas e traria mais opções de tratamento para os pacientes.

			As PICS são conhecidas pelos fonoaudiólogos e pela sociedade, mas poucos conhecem a PNPIC, a política pública que normatiza essas práticas. Faz-se necessário que, durante a formação profissional, seja construída uma base para que os futuros profissionais não venham a agir de forma regressiva por desconhecimento. Ainda, é preciso difundir entre a população os benefícios do uso das PICS e as possibilidades de utilizá-las juntamente com o tratamento convencional. Com conhecimento sobre as PICS e PNPIC, os profissionais podem oferecer um tratamento ainda mais integrativo do ser humano, que o coloque como protagonista de sua saúde, e que enfoque a harmonia do sujeito, não somente a cura de sua doença ou melhora dos seus sintomas.
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			CAPÍTULO 2

			A FONOAUDIOLOGIA INTEGRATIVA: PRINCÍPIOS SISTÊMICOS NA LINGUAGEM INFANTIL E OUTRAS PICS

			Tatiana Bagetti

			O que acontece quando dizemos algo? Que efeito tem falar a palavra certa? Quando uma criança fala pela primeira vez “mamãe”, vocês percebem o que isso significa? Vocês percebem a diferença para com o que era antes? Qual é o efeito que essa palavra tem na mãe? Ela se transforma. Algo nela fica diferente porque a criança disse “mamãe” para ela. Também na criança algo se transforma quando consegue pronunciar esta palavra pela primeira vez. A relação da mãe com a criança e da criança com a mãe se transforma. Também quando alguém diz para uma outra pessoa pela primeira vez: “você”, algo se transformou.

			Bert Hellinger, 1999

			Nos últimos anos, a Fonoaudiologia tem avançado consideravelmente quanto às diferentes formas de atuação e tratamento em relação a crianças com diferentes transtornos de linguagem e fala. Esses avanços são baseados em diferentes arcabouços teóricos, abrangendo desde linhas com base linguística, psicolinguística e cognitivo-comportamental até abordagens com vieses mais voltados à Psicanálise. Nesse contexto, independentemente da linha teórica assumida, a inserção de práticas integrativas e complementares em saúde vem ganhando espaço e evidência, em razão de essas práticas considerarem o sujeito de forma integral e, consequentemente, prezarem pelo seu cuidado em conexão com sua família e ambiente. Isso vem acontecendo principalmente desde o advento da Resolução nº 045 do Conselho Federal de Fonoaudiologia (CFFa), que preconiza que “o fonoaudiólogo(a) deve implementar o uso das PICS, desde que possua formação para a prática integrativa específica e que a utilize dentro do conceito de atenção e cuidado às pessoas” (Conselho Federal de Fonoaudiologia, 2020). Somando-se a isso, em 2024 a Resolução nº 727 do CFFa determinou a regulamentação das PICS pelos fonoaudiólogos. Nessa linha, esses profissionais podem utilizar as PICS em todos os níveis de atenção à saúde, valendo-se delas como recursos terapêuticos, associados ou não a outros procedimentos fonoaudiológicos. Além disso, a utilização das PICS deve ser realizada mediante capacitação comprovada específica, tanto teórica como prática (Conselho Federal de Fonoaudiologia, 2024).

			A inserção das práticas sistêmicas vem ao encontro de uma mudança de paradigma na ciência, e esse novo paradigma articula-se com um pensamento sistêmico. Os profissionais, ao pensarem sistematicamente, podem repensar a sua prática e estabelecer diferentes formas de atuação, prática esta que é transdisciplinar. Nesse sentido, não é a ciência que vai, por si só, provocar modificações, mas cada uma das pessoas, ao mudar seus paradigmas, pode promover possíveis e significativas mudanças (Vasconcellos, 2018). Nossas histórias de interações e nosso passado estão contidos em nossa estrutura e são o que vai nos permitir futuras interações (Maturana; Varela, 1983).

			Inseridas no contexto sistêmico-fenomenológico estão as constelações sistêmicas familiares, as quais foram reconhecidas em 2018 como uma das práticas integrativas e complementares em saúde (Brasil, 2018).

			Abordagem sistêmica fenomenológica

			A abordagem sistêmica fenomenológica foi proposta por Bert Hellinger e é fundamentada em três princípios ou leis que regem os relacionamentos humanos: pertencimento, hierarquia e equilíbrio entre dar e receber. Esses princípios também são chamados de “leis do amor” (Hellinger, 2001). O amor é a emoção que funda o social. Se esse sentimento não estivesse aí, não ocorreria a dinâmica social e aceitação do outro. Dessa forma, a emoção do amor é constitutiva da aceitação do outro (Maturana, 2001). No entanto, não basta que ocorra o amor, é preciso que exista uma ordem ou leis que regem esse amor. Nesse sentido, o princípio do pertencimento preconiza que todos os membros de uma família têm o direito de pertencer a esse grupo, de maneira que ninguém pode ser excluído de um sistema familiar. Quando isso acontece, a família e o grupo reagem como se tivesse ocorrido uma injustiça que precisa ser reparada. O segundo princípio diz respeito à hierarquia. É estabelecida uma ordem no momento em que se começa a pertencer a uma família. Assim, os que vieram antes são maiores que os que vieram depois. Isso não é equivalente a uma ordem de importância, mas sim diz respeito àqueles que chegaram à vida ou ao sistema primeiro. Nessa linha, os pais são maiores que os filhos, pois chegaram antes à vida. Já o terceiro princípio refere-se ao equilíbrio entre dar e receber nas relações entre casais e amigos. Conforme essa concepção, por exemplo, em uma relação de casal, quando um dos membros dá algo ao outro, esse outro fica sob pressão até dar algo em troca, retornando a ação. Para a relação do casal crescer, esse outro precisa dar ao seu parceiro um pouco mais do que recebeu. Em seguida, o primeiro também dá de volta um pouco mais e, assim, a relação cresce (Hellinger, 2001). Essas leis sistêmicas são a base das constelações familiares, juntamente com as ordens da ajuda. As constelações familiares podem ser realizadas individualmente ou em sessões de grupo, seja por meio de trabalhos presenciais ou on-line, que contem com a condução de um facilitador.


			Pedagogia sistêmica

			A abordagem sistêmica fenomenológica proposta por Bert Hellinger influenciou a criação da pedagogia sistêmica, introduzida por Marianne Franke-Gricksch na Alemanha e Angélica Olvera no México. Essas autoras construíram a base para a implementação de todo e qualquer pensamento e visão sistêmica na escola. No Brasil, podemos citar, nesse sentido, os trabalhos de Jean-Lucy, Hellen Vieira da Fonseca (2019) e Olinda Guedes (2012).


			Com efeito, “sistema” é uma palavra de origem grega que significa “estar junto” ou “posicionado junto”. Cada sistema possui uma

			
			
			
			Por novas contribuições inovadoras na saúde

			

			
			
			
			
			

			
			
			
					Respeitar e ter consideração por tudo o que veio antes, todas as teorias e linhas teóricas, bem como as avaliações e os tratamentos fonoaudiológicos realizados anteriormente;

					Considerar que a criança está inserida em uma família, pois ela não pode ser pensada de forma isolada e descontextualizada nas diferentes formas de cuidado fonoaudiológico. Considera-se crucial o enfoque na família da criança, de maneira que o tratamento fonoaudiológico não seja direcionado somente a ela. Nessa abordagem, a terapia direta (direcionada à criança) e indireta (direcionada aos pais) devem estar interconectadas;

					Ter em conta as leis sistêmicas fenomenológicas. Segundo elas, todos em uma família têm um lugar e o direito de pertencerem. Considera-se também que os pais são maiores que os filhos, pois vieram à vida antes do que eles;

					Estar em equilíbrio com as leis sistêmicas é essencial para ter uma boa comunicação com a criança e família e, consequentemente, focar nas interações com qualidade. Preconiza-se o autocuidado do profissional, assim como outras abordagens também consideram;

					Levar em consideração os princípios que regem a pedagogia sistêmica. Por exemplo, pensando na criança e sua relação com a escola, como Guedes (2012) mencionou, deve-se lembrar que a criança leva à escola muito mais do que sua mochila e seu material escolar; ela leva a sua história e a sua família. O mesmo também ocorre no contexto clínico.

			

			
			
			
			
			
			
			Considerações finais

			

			Referências

			

			
			



			




			





			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
				
						

						

				

			
		

	
OEBPS/image/cover.jpg












